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1 Introdução e Justificativa

Uma nuvem magnética (do inglês magnetic clouds ou apenas MCs) é um fenômeno
observado por diferentes satélites no vento solar que apresenta propriedades peculiares em
relação ao vento solar normal [1]. As MCs são eventos muito geoefetivos causadores de
tempestades geomagnéticas severas que perturbam os sistemas de corrente ionosféricos e
magnetosféricos [2, 3]. Assim, estudar e aprimorar os conhecimentos sobre esse fenômeno
são de grande interesse da sociedade.

Uma boa aproximação para a topologia das linhas de campo de uma nuvem magnética
é dada pelo modelo de equiĺıbrio livre de força (do inglês force-free). Para tanto, assume-se
uma simetria ciĺındrica para o campo magnético local, cujas componentes BA, BT e BR

são solução do modelo livre de força. Sendo, a solução, obtida através de coeficientes de
funções de Bessel de primeiro tipo.

Nesse contexto, o objetivo deste trabalho é propor uma implementação (em linguagem
Python) do modelo de equiĺıbrio livre de força e visualizar as componentes BA, BT e BR do
campo magnético da nuvem ideal. Além disso, construir os planos de máxima (BA ×BT )
e de mı́nima variância (BA × BR) ideais e respectivas rotações. Por fim, será realizada
uma análise qualitativa dos resultados para o modelo ideal comparados a dados reais.

2 Metodologia

A simulação do comportamento das componentes de campo de uma nuvem magnética
é importante para caracterizar dados reais obtidos via satélite no meio interplanetário.
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Essa simulação baseia-se na aproximação das componentes a partir do modelo livre de
força e, consequentemente, dos coeficientes de funções de Bessel de primeiro tipo.

Sendo assim, a metodologia computacional proposta é organizada em três rotinas a fim
de cumprir cada objetivo principal deste trabalho: gerar os dados artificiais, visualizar a
relação entre as componentes do campo magnético e simular a rotação do eixo das nuvens
magnéticas.

Uma vez gerados os dados simulados para uma nuvem magnética ideal, será feita uma
análise comparativa com dados reais observados no peŕıodo de 19 a 22 de março de 2001
pelo satélite ACE.

3 Conclusões

O propósito de realizar o estudo de nuvens magnéticas a partir da simulação do modelo
livre de força no contexto de matemática computacional é inovador. Nesse sentido, as
rotinas desenvolvidas neste trabalho são os resultados iniciais da pesquisa de doutorado
em curso. Sendo assim, essa implementação constitui ferramenta útil para simulações e
pesquisas futuras.
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